
  

 

 

 

NOTA DE IMPRENSA 

A Presidente da Assembleia Nacional, Carolina Cerqueira afirmou hoje, 29 

de Abril, que é necessário que os países e parlamentos africanos, em 

particular na África Austral realinhem estratégias com o objectivo de fazer 

face as implicações da retirada das ajudas de alguns doadores, a 

projectos ligados principalmente ao combate às grandes endemias como, 

a Malária, HIV, Tuberculose, doenças respiratórias agudas, bem como o 

programa de apoio á saúde materno infantil. 

Depois do anúncio da retirada de financiamento de doadores 

internacionais como a USAID, na saúde pública dos países africanos, a 

Comissão Executiva quer assegurar que os parlamentos nacionais da 

SADC priorizem a agenda de financiamento interno, mesmo que a longo 

prazo, projectos ligados ao combate do VIH/SIDA, tuberculose, malária e 

poliomielite sejam financiados na totalidade através de receitas internas.  

A Presidente do Parlamento angolano ressaltou ainda a importância da 

industrialização dos países da região para transformação da produção 

alimentar e impulsionar a indústria têxtil e outras assim como a ampliação 

das redes ferroviárias, como alternativas para os países encravados terem 

acesso a portos,  a mais baixo custo. 

Para os países da SADC enfrentarem os riscos do aumento das taxas, 

Carolina Cerqueira referiu igualmente que precisam de investir em 

infraestruturas , acelerar a integração regional e fortalecer a sua 

capacidade industrial, podendo transformar os seus mercados em 

parceiros comerciais estratégicos, num mundo que busca diversificar os 

fornecedores. Alertando também para o risco de instabilidade por causa 

da dependência das commodities e as variações cambiais. 

Amanhã, dia 30 de Abril de 2025, o programa reserva a reunião efectiva 

da Comissão Executiva. 

Embaixada da República de Angola na Namíbia 

Embassy of the Republic of Angola in Namibia 



Nesta terça-feira, 29 de Abril segundo e último dia de trabalhos de 

orientação da Comissão Executiva do Fórum parlamentar da SADC, que 

decorre aqui em Windhoek, Namíbia, os parlamentares da SADC 

abordaram temas ligados à interacção substancial com os principais 

líderes sobre o panorama dos doadores em 2025 e como este influencia 

o Fórum e outras organizações na África Austral, as implicações da 

retirada da USG para o continente africano e as consequências que se 

esperam para o sector da saúde e o desemprego.  

A Presidente reforçou a importância de se revisitar os instrumentos de 

integração económica regional já existentes na região e no continente, 

nomeadamente o Protocolo sobre Trocas Comerciais da SADC e a Zona 

de Comercio Livre Africano para potenciar o mercado africano, de modo 

a se construir uma economia regional e africana resiliente, integrada e 

sustentável. 

Carolina Cerqueira destacou ainda os potenciais corredores comerciais 

como o  corredor do Lobito para alavancar as trocas comerciais entre os 

países da SADC e revitalizar a agricultura, que em Angola têm 

demostrado um progresso substancial.  

A Comissão Executiva do Fórum Parlamentar abordou igualmente o papel 

dos parlamentos sobre o conflito comercial em curso com as novas tarifas 

e contra-tarifas, a necessidade do FP-SADC estudar a possibilidade de 

mobilizar os parlamentos no sentido de se mudar de estratégias e 

proporcionar liderança, tendo em consideração a mudança das 

circunstâncias no comércio mundial e os consequentes condicionamentos 

fiscais sobre os orçamentos nacionais que irão exercer uma pressão sobre 

as receitas internas. 

Foram ainda abordados temas como a democracia, governação e direitos, 

alimentação, agricultura, recursos naturais e acção climática, igualdade 

de género, promoção da mulher e desenvolvimento da Juventude, média 

e comunicações entre outros. 

SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL E IMPRENSA DA 

EMBAIXADA DA REPÚBLICA DE ANGOLA NA REPÚBLICA DA 

NAMÍBIA, EM WINDHOEK AOS 29 DE ABRIL DE 2025.- 

 



 


